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Resumo: A História da Ciência pode ser apontada como uma ferramenta didática 
importante no ensino de Biologia e outras áreas do conhecimento, por contribuir na 
construção de uma visão mais concreta da ciência. Essa construção é influenciada 
por diferentes visões históricas do conhecimento, desde a Pré-História aos dias 
atuais. A centralidade desta reflexão é colocada no desenvolvimento do 
conhecimento científico e os paradigmas construídos ao longo da história. Cabe 
repensar a constituição desse conhecimento desde momentos históricos em que se 
considera o sobrenatural, ou em outras circunstâncias a razão, acompanhada da 
comprovação, ou ainda a concepção de ciência voltada a determinados interesses, 
como a atender categorias específicas da sociedade atual. Nessa perspectiva, 
questiona-se para quem e para que a produção da ciência, e em que moldes tem se 
dado a construção do conhecimento científico. Mostrar através de episódios 
históricos o processo gradativo e lento da construção do conhecimento, permitindo 
que se tenha uma visão mais real e concreta da natureza da ciência, seus métodos 
e suas. Isso ira permitir a formação de um individuo crítico de modo que o 
conhecimento científico, uma inesgotável fonte de pesquisa e que pode ser 
estudado em diferentes perspectivas, seja desmistificado sem que seu valor seja 
destituído. Pretende-se mostrar a construção do conhecimento e o seu poder 
transformador, que sofre influências históricas e culturais, e propostas de como 
trabalhar isso no meio educativo. Para tal o minicurso será uma oficina em forma de 
circulo de cultura um método desenvolvido e discutido por Paulo Freire e 
posteriormente outros pensadores. “Em lugar de escola, que nos parece um 
conceito, entre nós, demasiado carregado de passividade, em face de nossa própria 
formação (mesmo quando se lhe dá o atributo de ativa), contradizendo a dinâmica 
fase de transição, lançamos o Círculo de Cultura. Em lugar do professor, com 
tradições fortemente “doadoras”, o Coordenador de Debates. Em lugar de aula 
discursiva, o diálogo. Em lugar de aluno, com tradições passivas, o participante de 
grupo. Em lugar dos “pontos” e de programas alienados, programação compacta, 
“reduzida” e “codificada” em unidades de aprendizado”. Utilizando-se de elementos 
mediadores para iniciar e dar base para o diálogo que trará elementos sobre a 
construção do conhecimento e da ciência desde o inicio da história humana até os 
dias atuais, e a atual conjuntura da ciência e da tecnologia na sociedade moderna, 
com o questionamento “Ciência pra Que? Ciência pra Quem?”. Após isto haverá um 
espaço de debate sobre o circulo, discutindo a implementação de atividades 
diferenciadas na escola possibilitando uma educação mais participativa, e também 
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discutindo o problema de implementar estas nas escolas, tendo um apelo à troca de 
informações e formações para discutir estratégias de inserir a história da ciência no 
meio educacional, mas esta de uma forma dialética.  
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